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Docente:  
Karla Bessa (Pesquisadora do PAGU-Unicamp) 
Josianne Francia Cerasoli 

 
 

Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de 
História e das discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 

Programa: 
Quais são os desafios da historiografia contemporânea? Este curso propõe um diagnóstico das questões que 
deslocaram a escrita da História (e seus modos de investigação) nos últimos 30 anos, tendo como eixo de 
diálogo o pensamento feminista, os estudos descoloniais e a crescente busca por uma perspectiva 
transdisciplinar na produção/uso de categorias e conceitos na escrita histórica. O curso será dividido em dois 
grandes eixos, nos quais realizaremos leituras que permitem delimitar a emergência de temáticas e 
protagonismos no âmbito das lutas sociais e simbólicas e, paralelamente, permitem compreender os caminhos 
percorridos pela historiografia brasileira em um contexto globalizado de produção de conhecimento.  
 
Eixo I-  Crítica Feminista da Cultura (Estudos Culturais/Nova História Política)  
 
- Diferença – Identidade  -  limites da abordagem marxista da subjetividade-  Diásporas (Stuart Hall); a noção de 
entre-lugar (H. Bhabha); a reinvenção da noção de subalternidade (Gayatri Spivak) ; desespero da diferença 
(Jackie Stacey);  representação/apropriação (Chartier, R) 
 
-  história (suplementar) das mulheres (Scott, Joan)- Mulheres no Plural (Rachel Soihet)- Subjetividade e gênero 
(Foucault e Feminismo no Brasil – Margareth Rago), mulher/mulheres categoria histórica (Denise Riley);  
Mulheres das margens e uma nova história (política e social)  de criminosas, loucas, revolucionárias, bruxas,  
mulheres travestidas, mulheres-trans, o feminino no gay revolucionário, luta contra a ditadura  (Michelle 
Perrot, Magali Engels, E.P. Thompson, Sonia Maluf, James Green, Helena Vieira) 
 
-Visibilidade/Invisibilidade- Panoptcismo (Foucault); Tecnologia do Gênero (Teresa de Lauretis);  vendo a 
diferença racial (Frantz Fanon, Richard Dyer),  Visibilidade/Performatividade (J. Butler); Masculinidades e 
categorias identitárias (Richard Miskolci, Durval Muniz Albuquerque) 
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Eixo II-  Escrever/historiar a relação raça-gênero e a colonialidade do pensamento: novas historiografias 
- Feminismo Negro e a escrita da história-  reinventando as relações com o Marxismo- Angela Davis em “ 
Mulheres, Raça e Classe”;  raça, gênero e sociedade -  Feminismo Negro em: Feminismo é para todo mundo 
(bell hooks); quilombos do século XX (Beatriz Nascimento), Aberrações em Preto (Roderick Ferguson) 
 
- Epistemologias do Sul- Descolonizar o pensamento (Sylvia Marcos), narrativas contra-hegemônicas (Maria 
Lugones, Rita Segato) 
 
Sessão cinema e  historiografia_  Filme Ori (1989, Raquel Gerber) ; filme La Rabbia (1963, Pier Paolo  Pasolini).  
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